
Distúrbios
Há distúrbios da perso-

nalidade que fazem o ser
humano viajar em realida-
des paralelas, levando ou-
tros em suas ‘viagens’. Os
chamados maníacos apre-
sentameuforia ou exaltação
muito altas, alheias à reali-
dade. Segundo Erich
Fromm, o espírito humano,
quando empobrecido em
suas funções, é impelido a
desejar poder total sobre os
outros e a uma sede insaciá-
vel de fama e prestígio. Isso
leva a perder o senso de dig-
nidadeprópria e alheia, pois
só lhe interessa o sucesso.
No momento, estamos vi-
vendo sob o domínio de um
governante enfurecido con-
tra as instituições e contraos
fatos da vida humana, sem
percepção do que é realida-
de. Alémdo comportamen-
to inconsequente, passou a
escancarar seus recalques li-
gados à fase analmal- resol-
vida e transformar o tal “cer-
cadinho”emlatrina. Ferreira
Gullar dizia que o poema
nãofedenemcheira.Epedia
licença para introduzir na
poesia a palavra diarreia:
“Não pela palavra fria, mas
pelo que ela semeia”. Mal
podia imaginar que a vida
pública—umdia—iriacon-
fundir-se comaprivada.
»ThelmaB. Oliveira,
Asa Norte

Democracia
A internet apareceu para omundo como uma ferra-

menta semprecedentes a favor da democracia. Ao per-
mitir que qualquer um tivesse acesso à informação, es-
sa nova tecnologia daria um golpe na censura. O pro-
blema dessa visão otimista é a sua falta de comprova-
ção empírica, principalmente com respeito aos seus
efeitos na sociedade enapolítica.Umadas consequên-
cias mais devastadoras da internet e das redes sociais
tem sido o enfraquecimento do diálogo, algo historica-
mente essencial para as democracias. Desde a Antigui-
dade da polis dos gregos emdiante a política democrá-
tica era umaatividade aberta, pública e baseadana tro-
ca de ideias. O primeiro pensador a defender o valor do
debate público e das justificativas racionais das esco-
lhas das leis entre cidadãos foi Aristóteles (384 a.C.-322
a.C.). O processo de argumentação e contra-argumen-
tação ajuda os debatedores a aprender uns com os ou-
tros. Ninguém espera que as plataformas digitais te-
nham a obrigação de eliminar os conflitos e divergên-
cias políticas, mas tambémnão deveriam exacerbá-las
ou debilitar a capacidade deliberativa. Infelizmente,
nós estamos sendo silenciados pela tecnologia. Se as
tecnologias de comunicação continuarem desumani-
zando, despersonalizando e coletivizando a interação
humana, corremos o risco de replicar asmesmas ideo-
logias destrutivas do último século que levaram a on-

das massivas de violên-
cia.Temos de refletir seria-
mente sobre como criar có-
digos de conduta ou regras
de etiqueta capazes de ame-
nizar efeitos nocivos e cola-
terais, para o bem da socie-
dade, da política e, princi-
palmente, da democracia.
»RenatoMendes Prestes,
Águas Claras

Mentira
Desdeque sentiuo“chei-

ro da derrota inevitável” nas
eleições de 2022, o desor-
deiro Bolsonaro não passa
um dia sem criticar o mo-
derno e confiável sistema
brasileiro de urnas eletrôni-
cas, pelo qual, inclusive, foi
legitimamente eleito. Sem-
pre diz que tem provas de
que as eleições de 2018 fo-
ram fraudadas, que ele teria
ganhado no primeiro turno.
Agora, instado formalmen-
te pelo Corregedor doTSE a
apresentar tais provas não o
fez e ainda, como sempre
procede, saiu cuspindo im-
propérios, palavras chulas e
ofendendo a quem o inter-
pelou de forma republica-
na. Na verdade, o Sr. Jair
(nãopassadisto) éummen-
tiroso contumaz que lança
suas constantes inverdades
como um laço ao pescoço
dos seus apoiadores fanáti-
cos, grupo formado por ig-
norantes inocentes e outros
nem um pouco, que nunca

buscarão o desmentido que, às vezes, ele mesmo é
obrigado a fazer ou a verdade que logo se apresenta.
Sêneca disse que amentira “é a pior das deformações
do ser humano” e Bolsonaro, além dessa, temmuitas
outras, que a cada dia convulsionam o país e, pior do
que isso, matam e continuammatando diariamente
milhares de brasileiros pela incúria, negacionismo, in-
competência e absoluta falta de condições para gerir e
menos ainda liderar qualquer coisa que seja. Um ho-
mem supérfluo, ignorante, violento e sem qualquer
utilidade para o ambiente político brasileiro.
» José Salles Neto,
Lago Norte

Pesquisa
Negacionistas e bolsonaristasmembros da confraria

das rachadinhas lamentam informar que, em razão dos
números doDataFolha, Bolsonaro encontra-se entuba-
donaunidade intensivadogabinetedoshorrores eogo-
verno está respirando por aparelhos. O quadro político
do paciente é desesperador. Familiares do chefe da na-
çãoegenerais adoradoresdasboquinhaspalacianasvol-
tam suas preces e últimas esperanças nos remédios dos
insaciáveis cientistasdegoelasprofundasdoCentrão.
»Vicente Limongi Netto,
Lago Norte
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Explosão
de fomena
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S
ão estarrecedoras as consequências
da pandemia do novo coronavírus
nomundo, com quase 190milhões
de casos confirmados e mais de 4
milhões demortes. No seumais re-

cente relatório,O Estado da Segurança Ali-
mentar e Nutricional noMundo, a Organiza-
ção das Nações Unidas para Alimentação e
Agricultura (FAO)mostra que a covid-19 de-
sestruturou famílias, afetou drasticamente a
economia, exacerbou desigualdades e pode
atrasar em15 anos o combate à fomenopla-
neta. Trata-se do primeiro levantamento do
gênero emmeio a umapandemia.
Em 2020, destaca a instituição no docu-

mento, entre 720milhões e 811milhões de
pessoas nomundo passaram fome. E, pela
primeira vez na vida, aomenos 118milhões
dehabitantes enfrentaramessedrama.No le-
vantamento,aFAOrelataquemaisdametade
de todas as pessoas subnutridas nomundo
vivemnaÁsia (418milhões),mais de um ter-
ço (282milhões) na África e cerca de 60mi-
lhõesnaAméricaLatinaenoCaribe.Maséno
continente africano, onde atinge 21%da po-
pulação, queo flagelo da fome registrouo au-
mentomais acentuado em2020. “Émais que
o dobro de qualquer outra região”, ressalta o
documento. Na América Latina, a subnutri-
çãoalcança9,1%doshabitantes.
Com relação à fome no Brasil, onde cerca

de 19milhões de pessoas foram infectadas e
mais de 530mil já perderam a vida na pan-
demia, o estudo da FAO assinala que o país
tem indicadoresmelhores que amédia lati-
no-americana. No país, a prevalência da

subnutrição entre 2018 e 2020 ficou abaixo
de 2,5%. Mesmo assim, o relatório mostra
que cerca de 12 milhões de habitantes co-
meçaram a sofrer com a falta de comida de
formamoderada ou severa nos últimos qua-
tro anos, situação que se agravou depois do
início da pandemia no ano passado. Esse
contingente equivale ao da cidade de São
Paulo,municípiomais populoso dopaís.
Diante da atual situação, o mundo não

deve atingir a meta de zerar a fome até
2030, um dos objetivos do desenvolvimen-
to sustentável propostos pela Organização
das Nações Unidas (ONU). “A covid-19 é só
a ponta do iceberg”, relata o documento da
FAO. “Omais alarmante é que a pandemia
expôs as vulnerabilidades formadas nos
nossos sistemas alimentares nos últimos
anos por conflitos, mudanças climáticas,
crises econômicas. Esses fatores estão
acontecendo cada vez mais simultanea-
mente, com efeitos que agravam seriamen-
te a segurança alimentar e nutricional.”
Em relatório recente, a Organização para

Cooperação eDesenvolvimento Econômico
(OCDE)observouquenamaiorpartedospaí-
ses desenvolvidos ou emdesenvolvimento as
desigualdades já estavam ocorrendo antes
mesmode o novo coronavírus desestruturar
o planeta. “Háumrisco real de que o fosso da
crise da covid aprofundará adesigualdade e a
exclusão, amenos que os governos ponham
os empregos no coração da recuperação”,
alertou aOCDEno estudoPanoramadoEm-
prego 2021. Nomundo inteiro, a covid-19 tor-
nou-seopiorde todosospesadelos.

A covid-19, que ceifa vidas, fragiliza a
saúde e impõe distanciamento entre as
pessoas, impedindo a presencial troca de
afeto, não deveria ser uma fonte de inspira-
ção para os compositores. Pelo menos teo-
ricamente.Mas, na prática, não é o que tem
ocorrido. Durante a interminável quarente-
na, impressiona a quantidade de músicas,
dos mais diversos gêneros, que vêm sendo
criadas. Algumas falam do vírus em si; ou-
tras trazem nas letras reflexões sobre o que
a pandemia suscita. Mas há as que fazem
analogia com outros fatos do dia a dia,
igualmentemaléficos, ou como—por con-
ta do uso da vacina — veem no horizonte
algo de bom, depois que tudo isso passar.
Em Salve omundo, Talokudo, humorista,

influencer digital e fenômenona internet es-
creveu: “Se alguém espirrar/ Todo mundo
sai correndo/ É melhor ficar de quarente-
na/Mas quem tem que trabalhar reforce a
prevenção/ Se ligue aí nessas dicas meu ir-
mão”. O lirismo se esparrama na letra de
Saudade,música deAlceuValença, destaque
da cultura nordestina, que fala do distancia-
mento social. Um dos versos diz: “Saudade
de amigos, como eu confinados/ Quemes-
modistantes estão aomeu lado”.
Vacina é tema damarchinha de Pico, do

consagrado compositor paraibano Chico
César, que cutuca omandatário de plantão:
“Eu tomo vacina/ Quem não quiser que to-
me cloroquina/Não vou passar vergonha/

Quem não quiser que escute esse pamo-
nha...” Outro que fala do antídoto contra o
virus é oMCpaulistano Fioti. EmVacinaBu-
tantan ele verseja: “É a vacina envolven-
te/Quemexe com amente de quem tá pre-
sente/É a vacina saliente / Que vai curar
‘nois’ do vírus e salvarmuita gente”.
Baile infectado dá nome ao primeiro

single do novo álbum doMundo Livre S/A,
banda pernambucana do icônico movi-
mento Mangue Beat. Num trecho, o voca-
lista Fred Zero Quatro, autor da música,
critica a aglomeração e os poderosos: “Pre-
sidente é bom no jet sky/ Miliciano adora
ostentação/ O Congresso passará álcool
gel/ E a Suprema Corte lava as mãos/ A vi-
dente tenta decifrar/ Pra onde o baile vai se
encaminhar/ A imagem posso adivinhar/
A vela preta e um caixão”.
O fato de ser um dos primeiros artistas

brasileiros a ser infectado pela covid levou
o roqueiro Di Ferrero, a deixar claro sua ex-
pectativa em relação à pós-pandemia, ao
compor Vai passar: “Rever antigos concei-
tos/ Botar fé que o mundo tem jeito/ Vai
passar, tudo vai passar/ E a gente voltar a se
abraçar”. JáMarisaMonte, donadeumadas
mais belas vozes da MPB, com sutileza,
mostra sua visão dos sombrios tempos de
agora. No texto de Calma, uma das faixas
do recém-lançado álbum Portas, confiante,
afirma: “Eu não tenhomedo do escuro/ Sei
que logo vem a alvorada”.

Música de tempos sombrios
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